
PROGRAMA 
 

4 de novembro (sábado): Grupos de jovens: ensaio para o concerto de 

natal: missa, jantar partilhado e ensaio, das 18h às 22h30. 
 

5 de novembro (domingo): Início da semana de oração pelos seminários. 
 

6 de novembro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
 

6 de novembro (2ª feira): Reunião Grupo de Leitores, às 21h. 
 

7 de novembro (3ª feira): Reunião Equipa Coordenadora de Jovens, às 

21h. 
 

7 de novembro (3ª feira): Reunião Comunhão e Libertação, às 21h. 
 

8 de novembro (4ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 

19h30. 
 

8 de novembro (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h30. 
 

8 de novembro (4ª feira): Trabalhos Vin Por Ti, às 21h. 
 

8 de novembro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, das 21h30 às 23h. 
 

8 de novembro (4ª feira): Ensaio Coral Igreja dos Pastorinhos, às 21h.  
 

9 de novembro (5ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 20h30 às 

22h. 
 

10 de novembro (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 

19h30. 
 

11 de novembro (sábado): Feira das Colheitas, salão paroquial, das 14h às 

20h.  
 

12 de novembro (domingo): Festa da Palavra (entrega da Bíblia), 4º ano 

da catequese, missa às 10h45. 
 

12 de novembro (domingo): Feira das Colheitas, salão paroquial, das 11h 

às 14h e das 18h às 20h. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVIX, Nº 50, 4 - 11 de novembro de 2023 

Caros amigos 
Há uma grande divergência entre a proposta de Jesus e a cultura contem-
porânea, entre o que Jesus nos sugere como caminho e aquilo que é a 
meta o mundo de hoje. Os valores que governam o nosso mundo garan-
tem-nos que a realização plena e a felicidade do homem dependem da 
posição a que ele conseguir elevar-se na estrutura hierárquica da comuni-
dade em que está inserido, social, religiosa, profissional… e do poder, da 
importância, do reconhecimento, da sua capacidade de obter sucesso. 
Jesus garante-nos que a realização plena do homem depende da sua ca-
pacidade de amar e de servir. Assim, estamos perante duas visões antagó-
nicas da finalidade da vida do homem e dos caminhos que cada pessoa 
deve percorrer para atingir a sua realização plena. 
A Igreja, testemunha do Reino e dos valores propostos por Jesus, tem de 
ser uma comunidade de irmãos que vivem no amor. Nela, não podem ser 
determinantes os títulos, os lugares de honra, os privilégios, a importância 
hierárquica. Na comunidade cristã, a única coisa determinante é o serviço 
simples e humilde que se presta aos irmãos.  
Jesus, ao falar assim para os fariseus, está a avisar os crentes contra o fari-
saísmo que destrói as comunidades cristãs. Está a sugerir que quando al-
guém se arroga o direito divino de se instalar na cadeira do poder e se 
constitui como único e decisivo critério de verdade, pode facilmente subs-
tituir o Evangelho pelas suas próprias normas, pelas suas próprias leis, pe-
los seus próprios esquemas e visões de Deus e do mundo. Jesus, ao de-
nunciar a tendência dos fariseus para impor aos outros pesos insuportá-
veis, está a avisar-nos contra a tentação de inventar exigências e obriga-
ções, mandamentos e leis que criam escravidão, que oprimem as consci-
ências, que metem medo, que impedem os filhos de Deus de viverem li-
vres e felizes. Não é esse o caminho proposto e testemunhado por Jesus. 
        Pe. Feliciano Garcês, scj  
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vós a acolhestes, não como palavra humana, mas como ela é realmente, 
palavra de Deus, que permanece activa em vós, os crentes. Palavra do Se-
nhor. 
 

ALELUIA 
Mt 23,9b.10b - Um só é o vosso pai, o Pai celeste; 

um só é o vosso mestre, Jesus Cristo. 
 
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (Mt 23,1-
12) 
Naquele tempo, Jesus falou à multidão e aos discípulos, dizendo: «Na ca-
deira de Moisés sentaram-se os escribas e os fariseus. Fazei e observai tu-
do quanto vos disserem, mas não imiteis as suas obras, porque eles dizem 
e não fazem. Atam fardos pesados e põem-nos aos ombros dos homens, 
mas eles nem com o dedo os querem mover. Tudo o que fazem é para se-
rem vistos pelos homens: alargam os filactérios e ampliam as borlas; gos-
tam do primeiro lugar nos banquetes e dos primeiros assentos nas sinago-
gas, das saudações nas praças públicas e que os tratem por ‘Mestres’. Vós, 
porém, não vos deixeis tratar por ‘Mestres’, porque um só é o vosso Mes-
tre e vós sois todos irmãos. Na terra não chameis a ninguém vosso ‘Pai’, 
porque um só é o vosso pai, o Pai celeste. Nem vos deixeis tratar por 
‘Doutores’, porque um só é o vosso doutor, o Messias. Aquele que for o 
maior entre vós será o vosso servo. Quem se exalta será humilhado e 
quem se humilha será exaltado». Palavra da salvação. 
_____________________________________________________________ 
 

FEIRA DAS COLHEITAS  
11 E 12 DE NOVEMBRO 

 

Terá lugar no Salão do Centro Paroquial, nos dias 11 e 12 de Novembro, a 

Feira das Colheitas. Todos os grupos da paróquia estão convidados a parti-

cipar. A Feira das Colheitas é de todos e para todos. Cada grupo da paró-

quia é convidado a reunir géneros para colocar à venda numa bancada 

própria. Que bom seria que todos os grupos estivessem representados. É 

um espaço de originalidade e criatividade. O valor angariado será para a 

construção do novo centro social. 

Donativos/ produtos: entregar na Secretaria da Paróquia.  

XXXI DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura da Profecia de Malaquias (Mal 1,14b-2,2b.8-10) 
Eu sou um grande Rei, diz o Senhor do Universo, e o meu nome é temível 
entre as nações. Agora, este aviso é para vós, sacerdotes: Se não Me ou-
virdes, se não vos empenhardes em dar glória ao meu nome, diz o Senhor 
do Universo, mandarei sobre vós a maldição. Vós desviastes-vos do cami-
nho, fizestes tropeçar muitos na lei e destruístes a aliança de Levi, diz o 
Senhor do Universo. Por isso, como não seguis os meus caminhos e fazeis 
acepção de pessoas perante a lei, também Eu vos tornarei desprezíveis e 
abjectos aos olhos de todo o povo. Não temos todos nós um só Pai? Não 
foi o mesmo Deus que nos criou? Então porque somos desleais uns para 
com os outros, profanando a aliança dos nossos pais? Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL     Salmo 130 (131) 
 

Refrão: Guardai-me junto de Vós, na vossa paz, Senhor. 
 
Senhor, não se eleva soberbo o meu coração, 
nem se levantam altivos os meus olhos. 
Não ambiciono riquezas, 
nem coisas superiores a mim. 
 
Antes fico sossegado e tranquilo, 
como criança ao colo da mãe. 
Espera, Israel, no Senhor, 
agora e para sempre. 
 
LEITURA II – Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessa-
lonicenses (1 Tes 2,7b-9.13) 
Irmãos: Fizemo-nos pequenos no meio de vós. Como a mãe que acalenta 
os filhos que anda a criar, assim nós também, pela viva afeição que vos 
dedicamos, desejaríamos partilhar convosco, não só o Evangelho de Deus, 
mas ainda própria vida, tão caros vos tínheis tornado para nós. Bem vos 
lembrais, irmãos, dos nossos trabalhos e canseiras. Foi a trabalhar noite e 
dia, para não sermos pesados a nenhum de vós, que vos pregámos o 
Evangelho de Deus. Por isso, também nós damos graças a Deus sem ces-
sar, porque, depois de terdes ouvido a palavra de Deus por nós pregada, 


